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Circunflexo
Um projeto que nasce na fronteira 

Circunflexo é uma proposta de produção artística baseada na ação cola-
borativa entre especialistas de diversas áreas. Ela nasce da crença com-
partilhada de que a realidade pode ser mais do que uma sua cópia 
encerada de si mesma. Sua ambição é articular e dar projeção à criação 

de artistas que se expressam em diferentes linguagens, sobretudo aos que produ-
zem na região da Tríplice Fronteira do Sul. A primeira edição é fruto do encontro do 
trabalho de várias pessoas em torno das músicas de Betania Hernández e Gabriel 
Rezende. O livro é uma parte importante desse encontro. Ele traz as partituras das 
músicas que fazem parte dos álbuns “Lua, mar, sol e estrelas” e “Eu lírico”. São do-
cumentos que, filtrados pela cuidadosa revisão de Josias Matschulat, permitem às 
pessoas iniciadas na escrita e na teoria musical obter uma visão pormenorizada do 
potencial criativo das composições e dos arranjos de Betania e Gabriel. Cada parti-
tura é precedida pelas imagens criadas pelos artistas plásticos Ana Resende, Cleise 
Vidal e Marino. O design gráfico elaborado por Leandro Limonghi reúne e projeta 
essa diversidade de princípios estilísticos, incorporando as diretrizes traçadas na 
identidade visual criada por Giovanni Dameto e Guiliana Giarola. Essa é a vocação 
do Circunflexo: ser um ponto de encontro entre as linhas imaginárias que guiam a 
criação de cada artista.
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Sobre a autora

Mestre em Estudos Latino-Americanos Interdisciplinares pela UNILA e bacharel 
em Criação Musical pela Universidade Nacional das Artes (UNEARTE) em Caracas, 
Venezuela. Reconhecida por sua notável carreira como compositora, produtora e 
violinista, a venezuelana conquistou destaque ao ser premiada no prestigiado pro-
grama Leading Ladies da Latin Grammy Cultural Foundation. Atualmente, ela pos-
sui dois trabalhos fonográficos de destaque: “Passos do Vento” (2022) e “Lua, Sol, 
Mar e Estrelas” (2024), ambos produzidos sob o selo Hernández Produtora, perten-
cente à artista. Além disso, Hernández é merecedora de diversos reconhecimentos 
e prêmios, como o 3º Concurso Jazz Solo Cwb, o Prêmio Trajetórias UNESPAR e a 
participação como One Beat Fellow, entre outras distinções.

María Betania Hernández Jiménez
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Lua, Sol, Mar e Estrelas
Notas da autora

Fazer canções é se colocar no mundo. Na prosa, meu criador não consegue 
se disfarçar, ser outra, outro, outrem. Nas palavras, minhas paixões são vistas, 
escutadas, compreendidas. Meu eu mais profundo se faz e se refaz no compasso 
do mar, na voz do luar.

Não fosse pela paixão, este trabalho não seria possível. Aquele olhar fugaz no meio 
do carnaval de Fortaleza. Aquele aconchego na noite calada, que me fez relembrar 
versos do Neruda. Menina do anel de lua e estrela, Caetano já soube melhor do 
que eu colocar em palavras aquilo que aperta o peito na hora que chega o amor.

Além de amar, o mar e ser amada. Não posso me despedir neste texto introdutório 
deste livro que foi luta, resistência e insistência, sem nomeá-las, sem relembrá-las, 
sem acordá-las. Em um mundo que mata, maltrata e silencia as deusas, as musas, 
as dançarinas que ritmam o mundo. Obrigada, Nellys, Angie, Sofia, Analia, Andrea, 
Mariá, Maria, Rossana. Obrigada por ser, estar, cuidar, ensinar. 

Então com muita alegria eu, Maria Betania Hernández Jiménez, natural de 
Calabozo, Venezuela, única entre muitos, hoje convido a nós mulheres a celebrar 
o amor por amar.

Ame, ame-se.
Quem você quiser
Como você quiser

Ame.
Você é livre.
Seja.

Desde o mais profundo das minhas águas,

Maria Betania Hernández Jiménez



Lua, Sol, Mar e Estrelas
Texto de apresentação

Pulsa. Sin duda, pulsa. “Lua, Sol, mar e estrelas”, de María Betania Hernández, pulsa.

Más allá de la belleza de las composiciones, de la experimentación y elegancia de 
los arreglos que equilibran la manipulación acústica y electrónica con las cálidas 
interpretaciones vocales, lo que nos entrega este álbum es el resultado maduro de 
un proceso de creación artística que imprime especial atención a los sentidos, esos 
sentidos de la naturaleza, de los instintos. Los sabores, aromas y toques, sentidos 
tan maltratados y olvidados en la rutina contemporánea... Pero es justamente en 
una sonoridad absolutamente contemporánea, absolutamente visual, en la super-
posición de capas de diferentes texturas y matices, que Betania remarca los blan-
cos de los colores, los silencios precisos y los sonidos densos, ásperos y dulces a 
la vez. Lo profundo de las cosas más sencillas. Lo sensible de las cosas más rudas.

Marca. Sin duda, marca. “Lua, Sol, mar e estrelas”, de María Betania Hernández, mar-
ca.

Analía Chernavsky
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Flores para Oswaldo
María Betania Hernández Jiménez
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Saudade
María Betania Hernández Jiménez
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María Betania Hernández Jiménez

Con solo nombrarte
María Betania Hernández Jiménez
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Verde mañana
María Betania Hernández Jiménez
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No compaso do mar
María Betania Hernández Jiménez
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Voz de luar
María Betania Hernández Jiménez
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Sobre o autor

Músico, sobretudo, mas interessado em processos criativos que possibilitem en-
contros de linguagens, estilos e procedimentos. Iniciei minha trajetória como ins-
trumentista; logo enveredei também para a  pesquisa e desemboquei no ensino, 
como professor da Universidade Federal da Integração Latino-americana (UNILA). 
Participei de muitos festivais, toquei e gravei com muita gente diferente. Nos últi-
mos anos, Venho desenvolvendo trabalhos como compositor, arranjador, produtor 
e escritor. Destaco o arranjo para Kiss from a rose (Seal), lançado em 2020 por Fron-
trezz e Carol Ramalho, a composição e o arranjo de Negro Amanhecer (em parceira 
com Walter Garcia), lançado como animação em 2022 com participações de Léa 
Freire, Lívia Nestrovsky, Lenna Bahule e Joana Queiroz, a idealização e a produção 
do Álbum Trios, lançado também em 2022, e os contos “Um bairro para se perder” 
e “O canteiro”, reunidos em “Casas, ruas e jardins”, publicado em 2024 na Revista do 
IEB (Instituto de Estudos Brasileiros da USP).

Gabriel Rezende
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Eu Lírico
Notas do autor

Levei oito anos para voltar a compor. Tempo de imersão nas leituras, nos 
exercícios, nas análises, na docência e na paternidade. E veio desta última 
o impulso para retomar algo que estava adormecido em mim: uma canção 
sobre a vida reclusa no ventre, à espera da rebentação. Com ela, também 

veio à luz uma nova maneira de criar. Foi quando, finalmente, senti que tinha uma 
voz. 

Naquele momento (falo aqui de um período situado entre os anos 2018 e 2022), 
essa voz se mostrou lírica. E me inquietou pensar sobre o lugar do lirismo num 
tempo e espaço hostis à sensibilidade que ele evoca. Ao invés de silenciá-la, decidi 
seguir em sua companhia e ver aonde me levaria.

Com palavras, só posso falar desse lugar recuperando uma memória, uma lem-
brança que me fez sentar nesta cadeira para escrever esta espécie de prelúdio. Há 
mais ou menos 15 anos, recomendei vivamente a um amigo que fizesse um dis-
co de caráter experimental, com composições e arranjos baseados em formações 
instrumentais diversas. Lembro a dificuldade que tinha para expressar o que me 
passava pela cabeça. Agora entendo que falava comigo mesmo. E me reconforta 
reencontrar aquela intuição mal formulada traduzida nas 10 músicas deste álbum. 
É um tipo muito particular de felicidade reconhecer-se naquilo que se faz. 

Com sons, aquela voz me levou a um lugar que chamei de “Eu Lírico”. A visão de 
conjunto só é possível à distância. A voz já é outra, e a novos lugares irei.

Gabriel Rezende

Textos de apresentação

E não é que num tempo de culto ao indivíduo fabricado em série, Gabriel Rezende 
nos apresenta uma alma singular, na qual cabe um mundo de encontros e de sons? 
Se tivermos consciência e sorte, daqui a cem anos alguém se perguntará como foi 
possível tantas linguagens e informações musicais se entrelaçarem com rara beleza 
nesse Eu lírico. Uma beleza, é verdade, que exige a atenção de quem escuta, como 
é da natureza das coisas que levaram tempo até ficar prontas. Faixa a faixa, somos 
convidados a acompanhar mudanças de sonoridade, brincadeiras com as frases 
musicais, improvisos em meio a estruturas ostensivamente elaboradas. E músicas 
bonitas sugerindo estados de alma. Um ótimo antídoto para a instantaneidade e a 
obsolescência programada das mercadorias espetaculosas. E não é que num tem-
po de desesperança e distopia, de fake news, de alagamentos diluvianos, mortes 
por altas temperaturas, de guerras e imigrantes afogados, este álbum de Gabriel 
Rezende fez nascer uma flor no asfalto?

Walter Garcia
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Textos de apresentação

Há algo um tanto mágico em lugares de fronteira. Uma indefinição, um sentimen-
to de encruzilhada, uma porosidade ainda maior aos fluxos de coisas, gentes, sons, 
sabores, mercadorias. Há abandonos também. Melancolia. Conflito. A fronteira 
parece sempre estar longe de tudo, ainda que seja o ponto em que tudo se toca. 

Gabriel habita as fronteiras. Em Foz do Iguaçu, vive em tempo real a consolidação 
de uma cidade multicultural e ambígua, onde obras de grande estrutura – a Usina 
de Itaipu e a Universidade Federal da Integração Latino-Americana – reforçam a 
ideia de cooperação entre as nações, anseio antigo de união com nossos vizinhos.

Ali, em Foz, algo de elétrico acontece. Há espaço para construir, pouco a pouco, 
alguma coisa que não sabemos o que será, mas que, nebulosa e indefinida, muitos 
sonham juntos. A música de Gabriel, inteligente e lírica, não ignora a complexidade 
do ambiente. Ela nos convida a entrar em seu mundo. Um mundo feito de nos-
talgias e alegrias: as suas, íntimas, mas também as que vêm de fora, sentimentos 
coletivos capturados no ar. O álbum atravessa gêneros com fluência, sem precisar 
se posicionar entre canção ou música instrumental, popular ou erudito, brasileiro 
ou latino-americano, mas sim afirmando-se fruto dessa pluralidade. Um fruto que 
brota da fricção das fronteiras.

A porosidade estética não é novidade na música popular brasileira. Desde o 
começo, nossa música absorve o fogo cruzado da informação sem grandes neu-
roses. Mas Gabriel parece ter incorporado algo sensivelmente diferente em suas 
composições. Talvez seja o caráter esponjoso dos acontecimentos que só é pos-
sível perceber quando se vive num lugar como Foz do Iguaçu, com tantas possibili-
dades, e ao mesmo tempo a presença misteriosa de um silêncio antigo da América 
do Sul. 

Há poucos dias foi anunciado o projeto de construção de uma filial do Museu 
Pompidou em Foz. Quando pronto, será símbolo do choque entre a exuberância 
fora de escala das Cataratas e uma das casas mais emblemáticas da arte contem-
porânea ocidental, com sede em Paris. A música de Gabriel e seu trabalho árduo 
na cidade abraçam essas contradições: forças que se unem na esperança de formar 
nosso tempo.

Lívia Nestrovski e Fred Ferreira
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Ela
Gabriel Rezende
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Negro amanhecer
Gabriel Rezende
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A roca de Nix
Gabriel Rezende
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Saudade de Clara
Gabriel Rezende
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Ana atrás do caminhão
Gabriel Rezende
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Picaflor
Gabriel Rezende
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Vals del amanecer
Gabriel Rezende
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Flora
Gabriel Rezende
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